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ENTREVISTAS | INTERVIEWS

Vale do Anhangabaú”?

BRETTAS – O Centro passou, nos últimos anos, por importantes processos de trans-

-

truturas ambientais.

PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO DO VALE DO ANHANGABAÚ 1

ANHANGABAÚ VALLEY RENEWAL PROJECT

Luis Eduardo Surian Brettas é arquiteto e urbanista 

formado na Faculdade Farias Brito, mestrando em 

ciências, na Poli/USP. 

É superintendente do Desenho da Paisagem da São 

Paulo Urbanismo, desde 2005, coordenando equipes 

e desenvolvendo projetos de interesse da cidade.

Contato:  lbrettas@spurbanismo.sp.gov.br 

lbrettas@icloud.com.
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-

nos espaços públicos da cidade, em atendimento ao programa de metas da prefeitura, 

-

-

ber estas mudanças.

Vale do Anhangabaú: 

lugar estratégico para a 
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BRETTAS – O Vale do Anhangabaú, como coração da cidade, sempre mereceu e 

Estudos de microacessibilidade, corredores de ônibus (sobre a laje), plantio ou remo-

-

-

-

mesmo descansando nos canteiros...

BRETTAS

-

-
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habitacional do centro como um todo...

BRETTAS 

-

-

BRETTAS -

workshops

-

BRETTAS – A alusão à água pré-existente no Vale é quase uma proposta lúdica. O 

-
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-

são ao rio Anhangabaú. 

grandes eventos. 

BRETTAS – Sistemas para criação de espelhos d’água com menos de 2mm de es-

-

que abordam esses ou outros legados históricos?

BRETTAS – Não, a proposta e o programa não tem nenhuma intenção em criar um 

-

BRETTAS
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-

-

-

BRETTAS

completa das plataformas nos túneis, o tratamento dos acessos, a manutenção dos 

eixos da Rua Formosa e da Rua Anhangabaú, a criação de uma segunda fachada 

-

BRETTAS -

tor está sendo usado para a proposta de projeto do Vale.

Como programa e estudo preliminar, o projeto que se iniciará proximamente pode 

2.

BRETTAS – A consulta prosseguirá até o dia da contratação do projeto (em fase 

de licitação).

1
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-

-

BRETTAS

Estamos estudando alguns testes em quatro diferentes áreas do centro, tratando o 

-

-

BRETTAS – Todas as obras públicas em projeto consideram a questão da sustentabi-

-

-



4. DEPOIMENTO
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INOVAÇÃO E PROCESSOS COLABORATIVOS NA RENOVAÇÃO DO 
CENTRO DE SÃO PAULO

INNOVATION AND COLLABORATIVE PROCESSES IN THE RENEWAL OF 

SÃO PAULO DOWNTOWN

Foto de Heloísa Ballarini/Secom

Fernando de Mello Franco é Secretário Municipal de Desenvolvimento 

Urbano e Presidente da São Paulo Urbanismo.  

É arquiteto e doutor pela FAUUSP. Lecionou no Curso de Arquitetura 

e Urbanismo da Escola de Engenharia da USP São Carlos, Mackenzie 

e USJT. Foi professor visitante em Harvard.

Tem ampla experiência em projetos de arquitetura e urbanismo, entre 

os quais se destacam projetos de equipamentos e infraestrutura urba-

na, habitação social, reurbanização de favelas.

DEPOIMENTO | TESTIMONY
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O centro da metrópole de São Paulo é um setor privilegiado. A ampla oferta de em-

pregos, a pujante dinâmica do comércio popular e especializado, o amplo serviço 

de transporte público, a presença dos órgãos de governo, a oferta de equipamentos 

culturais, de espaços públicos e a riqueza da sua história o singularizam. O centro é 

o espaço de representação de toda a sociedade, um campo compartilhado por diver-

-

mação do centro exige enfrentar o projeto de renovação dos seus espaços públicos 

como um campo de negociação. 

Os projetos que a Prefeitura promove no centro não buscam construir novos espa-

ços ou incrementar os já tradicionais, mas, acima de tudo, transformar as estruturas 

preexistentes através de sua ocupação. O foco é renovar as suas formas de uso e 

torná-las lugares ativados por intensas dinâmicas urbanas que se alternem no tempo 

e possibilitem seu compartilhamento.

O propósito da cooperação com o escritório do arquiteto Jan Gehl foi à de com-

partilhamento de sua metodologia de trabalho que trata da análise e ocupação dos 

espaços públicos no âmbito dos usos coletivos. Experiência muito bem sucedida 

na transformação de espaços públicos de grandes cidades como Nova Iorque, Mel-

bourne e Londres. Na proposta “Centro: diálogo aberto” uma primeira etapa de con-

ceituação e proposição das diretrizes reuniu a população usuária do centro, o poder 

público e projetistas em um processo colaborativo e participativo. Foram realizados 

-

sões abertas, foi possível pensar em programas e ações para os espaços públicos 

-

ação. Posteriormente inauguramos um canal aberto no site Gestão Urbana que, 

assim como outras ações da Secretaria de Desenvolvimento Urbano, tem permitido 

o acompanhamento participativo dos projetos em realização (http://gestaourbana.

prefeitura.sp.gov.br/).

A continuidade do processo permitirá que o projeto vá além da fase de desenho. Três 

intervenções estratégicas foram selecionadas para se tornarem projetos piloto. Serão 

provisoriamente construídos para serem testados pelo uso efetivo da população. Tes-

tar projetos em escala 1:1 não é usual em urbanismo. O usual é se elaborar reduzidas 

maquetes, que acostumamos a olhar por cima, de forma impessoal e impenetrável. A 
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construção dos projetos piloto nos permitirá vivenciar as transformações imaginadas, 

antes de se tornarem permanentes. Essas experiências terão como intuito aferir como 

as transformações propostas serão devidamente apropriadas pela população. Só en-

Entendemos que a cidade de São Paulo, do século XXI, precisa ser pensada a partir 

continuamente os espaços em domínio público.

Fernando de Mello Franco 
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O estudo preliminar e projeto conceitual para nova reurbanização para o Vale do 

Anhangabaú, que foi submetido à Comissão Executiva da Operação Urbana Centro 

na sua 18ª Reunião Extraordinária, realizada em 20 de janeiro de 2014, para liberação 

de verba de R$ 2,89 milhões para a contratação de projetos básicos e executivos, foi 

aprovado sem o voto da Associação Viva o Centro, por mim representada, pelas ra-

zões que transcrevo a seguir (declaração de voto):

“Consideramos que a proposta apresentada deixou de abordar aspectos fundamen-

tais para a elaboração de um novo projeto para o Vale do Anhangabaú:

1.  Não foi apresentada uma análise do projeto atual. Onde o projeto teria 

falhado, apesar de ter sido fruto de um concurso nacional vencido por ar-

foram introduzidas no projeto vencedor antes mesmo de sua implantação, 

-

riores à sua implantação. Ou seja, o projeto implantado não foi analisado. 

2.  Não foram apresentadas soluções ou diretrizes para alguns dos princi-

pais problemas atuais do Vale:

CRÍTICA AO NOVO PROJETO PARA O VALE DO ANHANGABAÚ

CRITICISM TO THE NEW PROJECT OF ANHANGABAÚ VALLEY

Marco Antonio Ramos de Almeida é en-

genheiro civil pela Escola Politécnica da 

Universidade de São Paulo (1972) e su-

perintendente-geral da Associação Viva o 

-

dade melhorar a qualidade de vida das 

pessoas e operação das organizações da 

região central (www.vivaocentro.org.br).

E-mail de contato: marcoantonio@vivao-

centro.org.br
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a)  impossibilidade de acesso adequado à área por veículos parti-

culares, para transporte de pessoas ou abastecimento, taxis e 

ônibus, o que gera inclusive sensação de insegurança, principal-

mente à noite;

b)  circulação caótica (excesso de velocidade, falta de sinalização e de 

acarreta insegurança aos pedestres e danos aos pavimentos não 

projetados para tráfego de veículos;

c)  impossibilidade de melhor utilização das garagens existentes nos 

edifícios do Vale.

Estas questões, ainda que cruciais, foram abordadas de forma extremamente super-

proposta com 51 páginas, que chegou a tratar de minúcias como o formato de bancos.

3.  O partido adotado pela proposta, por outro lado, exacerba um dos maiores 

problemas do Vale hoje, que é o excesso de eventos com utilização de 

o ambiente e prejudicam as atividades cotidianas nos grandes edifícios e 

equipamentos culturais que margeiam o Vale. Quanto a este aspecto, os 

esboços apresentados mostram, e o texto defende, a retirada da vegeta-

ção, inclusive árvores de grande porte, das áreas mais centrais do Vale, 

deslocando-as para o seu perímetro, liberando todo o eixo central do Vale 

para um grande piso frio (“seco”/ “molhado”), para viabilizar a realização 

de eventos de grande porte, que certamente se tornarão rotineiros.

4.  A proposta não coloca nenhuma orientação ou diretriz com relação à 

-

dos e que faz parte do escopo do projeto a ser contratado.

No nosso entender, as diretrizes e orientações dos consultores da Gehl Architects são 

válidas e pertinentes e poderiam ser utilizadas desde já no atual projeto, por meio de 

estímulos aos proprietários, comerciantes, administradores, pequenas intervenções, 

melhoria da manutenção do Vale e de um novo sistema de gestão que poderia ser 

implantado, independentemente da realização de grandes e custosas obras.”


